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ITU M impresso affirma que a nota appresen-
cada pelo Principe Metternich , em resposta á de
iffurtemberg , versa sobre, dois pontos principaes.
z.0 A extensão territorial das Porencias , que hão
de formar para o futuro a Confederação Gema-
nica. a. et A . Constituição politica daquellea . Esta-,
dos. A solução da primeira questão 5 diz a nota,
dep, , n 'e ja dos negocios da Europa ; por conse-
q-Lincia a Junta paia os neaocios da .4110i:doba só
pó ie ( raças da segunda questão : o conhecimento
particular de tudo que diz respeito ás mudanças
terriroriaes não he necessaria para terminar o acto
fe3erat.vo. 1)emaís , os Membros . da junta Germa-
nica conhecem . sutficientemente as .principies tela-
çajes , que -Was de ter Jogar , e desv.ações ins'g-
ncantes náo podem ter influencia a este respei-
to porque quando a final se houver de proceder ao
piano do acto federativo , será faca accescentr as
mudanças , que se julgarem necessarias durante o
Congresso. As acercadas, representações da Bavie-
ra , 1-1 .: nover , e wurtemberg , fizerão resolver-se
que se abandonasse o primeiro plano, que se propoz.

Nau se .deveria deixar á arbitrio de hum Prat-
cpe Anemia entrar, ou não , na Confedetáção Ga-
ma:rica ; e as vantagens resultantes desta Confe-
deração á totalidade da nação Germanica sómen-
te deveriáo ser concedidas corno compensação pelos
sacrificios , que exige o bem da nação. O objecto
da grande alliança , no que respeita a Alemanha
era a abolição da Confederação do Rbetro , e o
restabelecimento da liberdade, e constituição da A-
lemanha , cana algumas modificações.

A Gazeta de Arau a ffirma os tz artigos pro-
postos nas conferencias entre Áustria , Prussia,
wurtemberg , *Baviera e Hanôver, , como base do
arranjamento da Alemanha. —

1. Os Estados da Alemanha ( incluindo a
Austria e a Prussia pelos seus dorninios "Me-
mies) são unidos por huma liga , que se chamatá
" Confedera;Tto Germanica. „ Cada hum das Mem-
bros, que se ajuntar á sua alliança , renunciará o
direito de separar-se della , sem consentimento dos
outros.

II. .0 objecto desta Confederação he procta-!
rar exteriormente paz e independencia , a respeito
das outras porencias '- e interiormente os direitos
constitucionaes de todas as classes da nação.

III. Unindo-se para alcançar este objecto
do qual depende o bem do paiz em geral ,
Membros da Confederação Germanica reservara:ti
para si , conjunta e individualmente, o livre e in-
teiro gozo dos direitos de soberania , em quart.;
to não forem restrietos pelo objecto mencionado
no arigo precedente, e pela limitação especialmm.
te expressa na liga federativa.

IV. O oblecto desta liga se desempenhará
por hurna administração combinada cem a divisão
da Allemanha em hum certo numero de círculos ,
cuja administrzeão constará de hum Conselho corna
posto de Membros dos Coestadus , pela influencia ,
que cada director de hum circulo ha de ter sobre
os estados de SM circulo , seguindo o texto do
acto da ContaaÂração , e debaixo da superintens
dencia da Aasemblea dos Confederados.

V. No Conselho de Directores dos Ciren•
los, a Áustria ha 'de ter dois votes , a Prrissia.
dois , Hanover , Baviera e wurternberg , hum ca-
da hum. Este Conselho será permanente , e ajus-
tar-se-ba sempre na mesma Cidade, decidira se-
gundo a pluralidade de votos ; e formar-se-hão un-
tos Circules, guantes votos ha neste Conselho. Os
seus artributos serão ,—

1." A direcção exclusiva e o exercicio do
podes exclusivo da Confederação ; a reyresentaçO



drctite	 em que elle Ia*
ai nas suas relaçoes com as

estrangeiras ; a decisão sobre a paz
r
e.° A idministraçao	 conjunramente com o

Conselho dere Princ.pes e Estados, dos _objectos
que pertencem á competencia do ultimo.

VI. O Conselho dos Estados he composto
de hum certo numero de Cazas Peinctpes ; elles
serão eleitos segundo a antiguidade da qualidade
de Principe nas suas fama-ias, o esplendor deliu,
e a população dos seus Escaclos , aneira que
além das antigas Caias Principes, haverá algumas
novas, mas sómente no caso que possuio 59 to-
do hurna populaçáo de ioo:000 almas, e das outras
Caças Principes e Cidades livres , com o voto
conhecido peio nome de roto areai. Mas este
Conselho rem sómente o puder legislativo da Con-
federação , de MãOs dadas com o Conselho dos
Directores de Cisados , porém dernaneira , que
formem duas—Cariaras de voto separodo para suas
'deliberações ; conseguintemente elle se emprega
irincipaImenre em regulações geraes, cujo objecto

o bem do interior ; ajunta-se hurria 'ser vez no
anno , e eontinúa a sessão s6mente o tempo ne-
eessesio para terminar os icei , que cada hum
tiver tempo de discutir.

VII. Os Direczores dos Circuleis	 us os
._

mesmos direitos ; somente a Arsstrin tem a di-

15
.	 te

tecçáo dos negocies mos dois Conselhos ; pelo
que lhe pertence iásnenre a maneira de conduzi-los.

VIII. Os Directores de cada Circulo são
iiteigadcre a manter a alliança federativa em suas
eesersoes com ui exereicios do Supremo poder,

mbleas dos Cirçulos 'sobre os negocies da
rra ; de dirigirem as assembléas dos Cireulos;
ormárem com os setas"tribunaes a ultima itn-

t mia para os Estados do Circulo , que pelas con-
dições da liga não serio tribunal em ',hera im.
ureia, Suas relações particulares Com os estados
Individuaes do Circulo serão determinadas peia sea
extensão maior ou menor, e isto SC regulará se-

ndo a decido mencionada do estado-, que rem
tie eC chama V'OtOS viris o Ou euriaef. O Director
Circulo não exercerá os direitos, de que he se-
do pelo acto federativo, etwvirrude de hum

nelle inherenre corno Soberano do paiz ,
nesta vista os outros Estados Alirnsfes os

os direitos que elle ; 1naS excree-los-ha sim.
te como encarregado dos meg,oeiOs do paiz.

X. Para estosvar qualquer estado particular
da Confederação , de comprometer a segurança ex-
terna todos egaelles, q não tiverem estados fera
da -A	

ue
manha	 reArgeo a não fezes a guerra

damente com Potencias . estrangeiras, a não
parte titila	 o concluir sem o consenti-

a da Conf Jerço igurna
guerra , ou algu m do de subsidio , ou para
Fornecimento de tropas. Se os prime , ros estados,
que pOssuerri a Ailetnanba , entrarem em guerra

m outras Porencies ficará á decisão da Confe.
ação tomar parte nella , ou não 	 á proposta
Potencia ,	 a guerra.
X- Os	 rincipes Aiiemães renuncião ao di-

reito de fazer a guerra hune aos outros 	 e sujei-
tei) as sues deferenças a hurna decisão judicial
que será dada conjuneiarnente pelo Conselho dos
Directores dos Circulos , e por hum Tribunal da
Confederação, segundo as regulações, que a este

peito forem deserminadas, O Tribunal estebele-
do _para este fim, decidirá tambsrn das queixas,

que forem levadas perante ele , reletia zs infrac-
ções das condições da liga em aifteren es partes
do paiz.

XI. A liga federativa estabelece a necessida-
de de buma constituição dos Estados em cada

que he membro da Confederação , e fixa
ininsurn dos direitos dos Estados ; mas ca-

em particular pôde não só conceder mnis
s direitos aos seus Estados , mas ri/Ilibem

a	 huma constituição adoprada aos usos , e
5 nato ai do paz, ou ao caracter dos seus ha-
bitantes:

XII. A liga federativa fixa cestos direitos
de stle cada Acedo deve gozar sem constrangi-
mento em todas as partes da Mientanha , por
exemplo, o de emigrar debaixo de catas restric-
çóce , de entrar no serviço mL'i1r ou civil de ou-
tros Estado

	

Estes dois uttinnos artigos 	 a iluseria
a PfiíSiia em liberdad e de arteoder na sua exe

uçao	
-

	

o de se dorni	 e incleernc 
izes , que não são parte da Con fedeta ão Ger.

—
P.anefort	 urnal , Dec. 29. )

f/iefilla 14 de rezembro.
Congresso.

Por mai boatos que corsão a sorte da Sa-
, ainda2'.:,tá por decidir. Os Prussianos , queia

agora reei flucerado a este respeito , agora
começão a tomar buaa firme posição, e &clarão
altamente que elles não pedem entregar a S4X011i41.

Consequenreenente enes a tem, ou antes approuve
á Russia entrega-lei a elles definitivamente. Mas pô-
de a Russia decidir categoricamente tudo isto A
honra da nação , dizem enes, requer que a Sei-
xonia fique Prussiana , o que, aceceseentão ellese
ro Monarquia Prussiana a voz da nação tem acta
mado, voz em grita. Esta era ourr'ora a lrngrn e

1
 de Napoieão, cujo tom e maneiras parece que

agora imitados de peno por alguns gabinetes, Os



rtssiano no se errer der ' eTamar em proc aa
[nações e gazensque a pluralidade do povo da
Saxonia dezejava a união cli Saxonia e da Prus-
sia. Foi-lhe dada huma boa resposta em hum fo-
lheto intitulado Unia o povo Saronio mudança
de Governo

Entretanto	 ou sggeriro aos Prin-
pes Allerniies membros da !uma qfrOltig,

nica Cipe erão u ttados em honra a declarar que
a Saxonia devl. ficar estado independente. Qual-
quer pensaria que as cico caias Ducaes da Saxo-
nia ranhão a obrigação mais proxima de manter es-

causa ; mas quem corrsprehanderia que o Dua
lua da. animar esquecido de seu commum ante
cessor Frederico o brando

' 
e dos analienaveis di-

'eitos de primogenitura	 crentes na linha Esnes-
a , não se resolvesse a ajuntar-se á causa com-

rnum dos Duques de Saxonra para conservar seus
sagrados direitos s:mplesmente porque he Ge.
neral Prussiano e pelo cazarnenro de seu filho,
de proximO	 caia Imperial da Russia. Po-

r rn os outros Duques da caza da Saxonia Live-
o animo de resolverem-se a dar hum a decla-
o contra a cessão da Saxotria á Prussia , e

Imante se produzo, e approvou hum rascunho
della; mas antes de p8la em limpo, e entrega-la ao
Congresso, os Prussionos e por consequencia o;
Russos lambem listero noticia della. O Impera-
dor da Russia dezejou hurra entreviva com o Du-
rma de SOÁ. Coburg ; e lhe filiou nos ternos mais
severos a este respeito. O Duque de Coburg , in-
timidado pelo tom levantado, que Alexandre assu-

NOTICIAS
T R /I I) A S.

Dia i do corrente. — Londres ; 56 dias
' 

(3.
7ng. Unam ia . tv Brasb , C. a Gil! fazen-
das. — Maagaratiba ; L. Santa Barbara, M.
7o.tfo de Oliveira C. ao M. ' arroz , e catre. --
Parati ; L Bom jou .; , M. Ignario Comes, C.
a Antonio Marques Pereira aguardente e coo-

- Ilha Grande ; L. Senhora da Lapa e Bom
Fim M. 7oaquirn José Tavares , C. ao M. s-
Saca	 e agoardente.

a IS dito. — Maeahé ; dias; S. Britban-
te , M. 3osé da Cantai Sarnento, C. a Antonio
da Costa Leite , madeira. — Parati; dias; L.
Penha M. Bernardo José Martins, C. ao M.
raiando, e agoarclente. — Dito ; ii dias; L. Caa
rolina , M. Antonio Martins de Arauto , C. RO

agoardente.
Dia r9 dito. — Londres; 6x dias ; G. hig.

Seney Coei, M. Marrison , C. a Natbaniel Lu-
ra s , fazendas, e vinho. — Liverpool ; 60 dias
(3. dita, Turner, M. 7orrr, Litle , C. a Nayle , e
C.4 , fazendas. — Tarragoita ; 6M dias ; 13. dito
Flora M. ribrabain Leitte, C. a Miller, vinho. —

mie, COM 	e06 rdernerne desamparou Unte
que a honra e o dever igualmente o obriga.

vão a abraçar. Diz-se que os alunos Duques ex-
tarão hum simelhante tratamento da Frui-

que chegou a ameça-los que se para o fu-
turo se metressem em sirnelhantes projectos I Eig'
riso privados do que se lhes deixava agora.

nanto este he o livre Congresso de Estado*
independen-tes, que se pintarão com o firo de da-
rem a' Ailemanha huma constituição livre e fira
me Esta he a linguagem daqnelles, que partendem
haverem tomado as armas pela defeza da justiça
e da verdade, que promanarão ordem,
(Jacte , e liberdade ao mundo , segurança e protec-
ção de propriedade aos particulares ! Certamente
Talltyrand rem muita razão de dizer — fez-se a
guerra á pcssoa de .Napole.iç , mas nio aos seus

¡pios.
Nus ulrimos tres fri z s os diplornaticoo Árr.r-

cos , Russos , e Prussianos manobro curica e
eaicamente dentro do estreito compasso de duas

que respeltão a sorte sé? da Polonia e
anto tempo correrá ainda antes de
e da infeliz Alletnanha , que já lia

mãos supplices para aquelles que
seu territorio , inteiramente o arruina-

rão e assolarão; passando o Rbeno , proclamando
alaaz geral, e a final outra vez na abertura do
Congresso de rienna, anntanciarkase alta e soa
iensnernerri e seus libertadores, restauradores da sua
liberdade, crancjuiilidade e seguridade !

AR1TIMAS.
AfOrret Video; 39 dias ; B. Fortuna, I. Pedro CoL'
avihos, C a ,7ase Cardou Guintaries, couros, e se-
bo. — Rio de S.
mo, M. Francisco
Arena? Real.
7osé Lourenço, C. a

Dia aci
M 7anes Tollans „ C. a Najilor, zela.

ingleza	 Cananéa ; 16 dias; S. Mari4
M. ,losé Ribeiro, C. Manoel joaepeitft

o , arroz-. — S. Sebastiao 3 dias ;' L. Se-
da Cana°, M. C/andino	 é da Silva,

C. ao M. , agoardente , aasucar,	 o-, e touei-
— Dito ; 7 di; L. S. Sebastiio Ma-

riano . 7osé Ribeiro , C. a ,7oio de Oliveira de
Mesquita , Rgoardenre , e louça. — Ilha Grande.;
a dias ; L. Santa Anna , M. José Francisco
caldo , C. a. Bernardo yosd, da Cumba agoar-

me e caffé.	 Duo, dito, L.	 70ía M.

r1 ort irt da costa Gularte , C. a Manoel Perdi-
dito , e assucar. — Dito ; 4 dias ; L. Belém
Antonio Candido , C a Fernando ,7oaqotint

Mat os, 41Var.çiente- cafté 2 e arroz. — 7a-

Buil ; 6o dias

o ; 4 dias ; P. Monte do Cai
ano do Sacramento, madeira ara

a; 7 dias S. S. 7osé, M
M. farinha de guerra.

C3. In2Ie ta



byena

osé Bernardo 
na, 

Si(-
Sorte, M. ,70.R" Goê

e carne, seca. - Cabo Frio
vatho, , lastro,

de guerra Hes
D.	 irdTboinaz 

Ad-
ere-

R	 Juni-
administra-

ando-lhe

na praia
no Fator'.

Dia 17 do corrente,	 g na ; S.
M. Manoel	 vinho ,

elas. — Rio de S.	 7atio Princt-
M. Manoel Fra	 s 125W), lgua-

Santos ; L. Feitura	 José Joaquim
de Abreu , sal, e fazendas. — Dito ; L. Golfinho
31, 7asé Duarte 7IIcs , lastro.

Dig r8 dito.	 Nova gollanda , F.
Nortbauipton, Com. J. A. Tween.— Bahia;
de guerra Gavicio , Com. o 1.'à Ten. Antonio
quini do Couto. Dtto; S. Desengano, M. Ma-
Mel Pereira fazendas couros , farinha de trio.-
Rio Grande	 Santos ; S. Enéas, M. :loa° Mar..
Sins Nines	 v itIio. — Campos ; S. ./Join Jesus
M. Manoel Ferreira Pinto, carne	 ferro, e
fatenda&	 Dico ; L. GitiVOS4 M. Angelo Fran-

de Áloraei, sal carne ,, e fazendas.	 Di-
•

oser Primoroso	 M. Zgnacio os6
toiacnho.	 Tagoabi ;, L. Se bora da Cont içÃo
M. _7osé Ferreira , vinho , e carne seca.

Dia 19 dito. — Lisboa, . D. Rodrigo
Joaquim Gonçalves Silva, assu	 , couros,
cff, e arroz. — Ilha Terceira ; B. S. Bento ,
M. 7-beodoro José da FOnCeeil assucar , couros

cafR.	 Ria Grande ; B. Flora M. Antonio
Ferreira Lima , vía1-)o	 assu
Santos-, L. Boa Fe , tu.
Fazendas. — Dito ; L-, Contei

peei dos Santos „. iasPro,

sns	 M. Antonio Ignatio
endas.

Dia ao dito.— B.
Com . o Ten. de Navio
Rio Grande S. Dorio

_va , lastro.- Campos; L.
mes de ilmorirn , vinho
L S. José M. Jose

M.

e fazendas.
osé da Rocha

Antonio ,R0.
Bons

vinho

A V
da Silta nomeadopela Real . junta ao Comniercio 'do Estado do

ns do fallecido nesrado José Attronio Ferreira da Silva, faz saber a to
do rnLsmo fallecido ,- que' para haverem os seus pagamentos, deveraõ requerer á dita

, para i giuinaremn. 511W dividas, dentro do prazo de z annos , que ha de durar 'a mesma
iço. índos os quaes seráo .inattendiveis ,. os requerimentos , que fizerem ao dito Tribunal
só o recur5o dos meios ,ordinarás,

quizer compén huma morada de mas com dnis braças e mera de frente , sita
,ovio , falte com Maneei Coc ho Ais.ão Alferes d 2,, rj Regimento de Linha,

Faz-se saber ao publico, que o B.Awrantirn Novo Dc mio, Capitão Paulo José Branco , pertende se-
Bem dla por todo o rnez de Abril, toda a pessoa , que nele quizer mandar vir fazendas, di-

as,	 r c.
mprar huma morada de cazas no bruicirão do Passeio , procure João José -da

rua da Affida , defrarare da . snchristia d-is freiras , na loja N.
juiLer comprar	 ma morada de cazas no Rodo, do filiecido -Miguel da Silva Pieira Brd.

competente mobilia, compareça na praça do Juizo oos Orphãos nos dias competentes
¡tanto a sua avaliação como a relação da mobilia, se pôde ver em caza do Escrivão Francisco Cortez
%Ia 11.1a do Piolho.

Antonio Mraiquts floreira morador' narua do Cano	 s eazas N.° 5 faz publico, vender 4
vos officiaes' de Copateiro.

No dia 2 7 de Fevereiro de 181 5 , desapareceu bom; íiegrinlia ladina de nome LUiZa de iuç o
'Moçambique, de idade de ti para 12 annos, em camiza com huma saia de algodão.,braneo que 1-
la souber, ou tiver noticia, procure a José Rodrigues Lima Melqtaades de Oliveira , morador na rua
tios Ourives N.' 31 , que promete dar as alvimas,

tem quizer comprar barna data de terras na Freguezia da Sacra Familia , com huma legaR de
testada, e duas dc,sertão dirija -se á rua da Lapa do Descerro, a _filiar com Sabino da Silva Nazareth,

luza N. 9.
Quem tiver algum escravo aEcial de Carpinteiro „ou° de Pedreiro , que queira vender, fane

caza de Luiz Gomes Anjo na rua Direita N.9 23.
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